HCOB 23.5.71R IV               ‑ B ‑

Rev. 4.12.74


GABINETE DE COMUNICAÇÞES HUBBARDPRIVATE 

(HUBBARD COMMUNICATIONS OFFICE)

Saint Hill Manor, East Grinstead, Sussex

BOLETIM DO HCO DE 23 DE MAIO DE 1971R

Remimeo                    EMISSÃO IV

Auditores             REVISTO 4 DEZEMBRO 1974

Supervisores

Estudantes

Tech & Qual

Nº4R da Série sobre Audição Básica

CICLOS DE COMUNICAÇÃO DENTRO DO CICLO DE AUDIÇÃO
(Tirado da Fita de LRH: "Ciclos de Comunicação

em Audição", 25 de Julho de 1963.)

A dificuldade na qual um Auditor entra é normalmente encontrada no seu próprio ciclo de audição.

Existem basicamente dois ciclos de audição entre o Auditor e o PC que fazem o ciclo de audição.

Esses são causa, distância, efeito, com o Auditor em causa e o PC em efeito, causa, distância, efeito, com o PC em causa e o Auditor em efeito.

Causa ────────── Distância ────────── Efeito

AUDITOR                                                   PC

Efeito ────────── Distância ────────── Causa

Estes são completamente distintos um do outro. A única coisa que os conecta e faz um ciclo de audição é o facto de que o Auditor, no seu ciclo de comunicação, reestimulou calculadamente algo no PC que é então descarregado pelo ciclo de comunicação do PC.

O que o Auditor disse causou uma reestimulação e o PC então precisa responder à pergunta para se livrar da reestimulação.

Se o PC não responder à pergunta, ele não se livra da reestimulação. Esse é o jogo que está a ser jogado num ciclo de audição e é tudo no jogo. (Alguma audição quebra​se porque o Auditor não está disposto a reestimular o PC.)

Existe aqui um pequeno ciclo de comunicação extra. O Auditor diz "Obrigado" e tu tens isto como o ciclo do acusar de recepção.

           C ─────────────── Comando ──────────────── E

AUDITOR    E ─────────────── Resposta ─────────────── C   PC

           C ────────── Acusar de Recepção ────────── E

Agora existem alguns pequenos ciclos interiores que te podem enganar e fazer pensar que existem outras coisas no ciclo de audição. Existe outro pequeno ciclo sombra: é a observação de "O PC recebeu o comando de audição?" Esta é uma "causa" tão pequenininha que quase todos os Auditores que estão a ter dificuldades em descobrir o que se está a passar com o PC, têm isto em falta. "Ele recebe​o?" Na verdade há outra causa aí e tu vais falhar nisso quando não te estás a aperceber do PC.

Tu podes ver, olhando para o PC, que ele não ouviu ou não compreendeu aquilo que tinhas dito, ou que estava a fazer algo de peculiar com o comando que estava a receber. Não importa o que essa mensagem é na resposta, ela anda nesta linha.

                           O PC recebeu,

           e ───────────── compreendeu e ──────────── c

                       respondeu ao comando?

AUDITOR    C ─────────────── Comando ──────────────── E   PC

           E ─────────────── Resposta ─────────────── C

           C ────────── Acusar de Recepção ────────── E

Um Auditor que não esteja a observar o PC de todo, nunca nota um PC que não esteja a receber ou a compreender o comando de audição. Depois, de repente, nalgum ponto ao longo da linha, há uma quebra de ARC e faze​mos assessments a arranjamos a sessão e todos os tipos de coisas decorrem erradamente.

Bem, eles na verdade não precisavam ter feito coisas erradas ao princípio, se esta linha tivesse estado in. O que é que o PC está a fazer, completamente à parte de responder? Bem, o que ele está a fazer é esta outra pequena linha de sub​causa, distância, efeito.

Outra destas pequenas linhas é a linha de causa, distância, efeito de ─ "O PC está pronto para receber um comando de audição?"

Isto é o PC a causar e sobe pela linha através da distância, é recebido no Auditor e o Auditor apercebe​se de que o PC está a fazer outra coisa qualquer.

Esta é importante e tu vais descobrir que os Auditores fazem erros nela muitas vezes; a atenção do PC ainda está numa acção anterior.

Agora há outro ─ "O PC recebeu o acusar de recepção?" ±s vezes violas esta. Tu tens estado a acusar a recepção, mas nunca te viste de que o PC nunca recebeu o acusar de recepção. Essa percepção tem outra pequenininha detro dela que na verdade vem nesta linha; esta é ─ "O PC respondeu tudo?"

O Auditor está a observar o PC e o Auditor vê que o PC não disse tudo o que tinha para dizer. ±s vezes metes​te em sarilhos com os PCs dessa forma. Tudo o que está em "causa" não se moveu todo o caminho pela linha abaixo até efeito e tu não te apercebes​te de todo o "efeito" e entras na do acusar de recepção antes desta linha se ter completado.

Isso é cortar a comunicação do PC. Tu não deixás​te o ciclo de comunicação fluir até ao seu final completo. O acusar de recepção toma lugar e, é claro, não pode atravessar porque é uma linha de afluxo e fica atolada mesmo ali, na linha incompleta de fluxo para fora de resposta do PC.

           e ─────────── O PC está pronto ─────────── c

                          para o comando?

                           O PC recebeu,

           e ───────────── compreendeu e ──────────── c

                       respondeu ao comando?

AUDITOR    C ─────────────── Comando ──────────────── E   PC

           E ─────────────── Resposta ─────────────── C

           C ────────── Acusar de Recepção ────────── E

                         O PC completou a

           e ────────── resposta e recebeu ────────── c

                       o acusar de recepção?

Portanto, se quiseres dividir isso tudo, existem seis ciclos de comunicação que formam um ciclo de audição. Seis, não mais que seis, a menos que comeces a entrar em sarilhos. Se violares uma destas seis linhas de comunicação é claro que vais entrar em sarilhos, o que causa uma salada de um tipo ou de outro.

Existe outro ciclo de comunicaação dentro do ciclo de audição e esse está no ponto do PC. É um pequeno adicional e é entre o PC e ele próprio. Este é ele a falar com ele. Tu estás a ouvir dentro do seu crânio quando o examinas. Este na verdade pode multiplicar​se pois depende das complicações da mente.

Acontece que esta é a menos importante de todas as acções, exepto quando não está a ser feita. E é claro que é a mais difícil de detectar quando não está a ser feita. O PC diz: "Sim." Bem, a que é que o PC disse "Sim"? E às vezes tu és insuficientemente curioso. E isso, essencialmente, é esta percepção interna da linha. Inclui esta causa, distância, efeito que riposteiam ─ "O PC está a responder ao comando de audição que eu lhe dei?"

Portanto, com isto, existem sete ciclos de comunicação envolvidos num ciclo de audição. É um ciclo múltiplo.

Um ciclo de comunicação consiste simplesmente de causa, distância, efeito com intenção, atenção, duplicação e compreenção. Quantos destes existem num ciclo de audição? Tu terias que responder a isso com quantos principais existem porque alguns ciclos de audição contêm mais. Se um PC indicar que não recebeu o comando (causa, distância, efeito), o Auditor daria uma repetição disso (causa, distância, efeito) e isso adicionaria mais 2 ciclos de comunicação ao ciclo de audição, tendo assim 9 ─ porque houve uma falha. Portanto, qualquer coisa pouco usual que aconteça numa sessão, adiciona​se ao número de ciclos de comunicação no ciclo de audição, mas ainda assim eles são todos parte do ciclo de audição.

Comandos repetitivos como um ciclo de audição, é fazer o mesmo ciclo uma e outra vez, repetidamente.

Agora há um ciclo completamente diferente dentro do mesmo padrão. O PC vai originar e não tem nada a ver com o ciclo de audição. A única coisa que têm em comum é que ambos usam ciclos de comunicação. Mas isto é completamente novo. O PC diz algo que não tem a ver com o que o Auditor está a dizer ou a fazer e tu, na verdade, tens que estar alerta para isto a qualquer momento, sendo a maneira de te preparares, compreenderes simplesmente que pode acontecer a qualquer momento e entrar simplesmente no exercício que o maneja. Não o confundas com o exercício que tens como um ciclo de audição. Considera​o o seu próprio exercício. Mudas para este exercício quando o PC faz algo imprevisto.

E, a propósito, isto maneja tal coisa como o PC originar, atirando as latas para o chão. Isso ainda é uma originação. Não tem nada a ver com o ciclo de audição. Talvez o ciclo de audição se tenha desfeito e este ciclo de originação tenha entrado. Bem, o ciclo de audição não pode ser completado porque este ciclo de originação está lá. Isso  não significa que esta originação tem prioridade ou domínio, mas pode começar e tomar lugar e ser acabada antes do ciclo de audição poder continuar.

Portanto este é um ciclo interruptivo e é causa, distância, efeito. O PC causa algo. O Auditor agora tem que originar, pois ele tem que compreender de que é que o PC está a falar ─ e depois acusar a recepção. E ao ponto que é difícil de compreender, tu tens a causa, distância, efeito do Auditor a tentar clarificar esta coisa; e cada vez que faz uma pergunta, ele tem um novo ciclo de comunicação.

Nesse ponto tu não podes pôr uma acção de máquina porque a coisa tem que ser compreendida. E isto tem que ser feito de tal forma que o PC não esteja meramente a repetir a sua mesma originação ou que o PC fique frenético. Ele fica frenético porque não consegue sair daquela linha ─ ele está preso no tempo e isso realmente perturba​o. Portanto o Auditor tem que ser capaz de compreender de que diabo o PC está a falar. E não existe realmente nenhum subestituto para simplesmente tentar compreendê​lo.

Existe uma pequena linha na qual o PC indica que vai dizer algo. Esta é uma linha (causa, distância, efeito) que vem antes da originação tomar lugar, de forma a que tu não fiques atolado e tu não dás o comando de audição. O efeito no ponto do audiotr é calar​se e deixá​lo. Pode haver outra pequena linha (causa, distância, efeito) onde o Auditor indica que está a ouvir. Depois há a originação, o acusar da recepção disso pelo Auditor e depois há a percepção do facto de que o PC recebeu o acusar de recepção.

Esse é o teu ciclo de originação.

Um Auditor deveria desenhar todos estes ciclos de comunicação numa folha de papel. Olha simplesmente para todas estas coisas; faz o mock​up de uma sessão e de repente vai tornar​se muito claro para ti como estas coisas são e tu não as vais ter misturadas. A coisa que está principalmente errada com o teu ciclo de audição é que tu confundiste um par de ciclos de comunicação a tal ponto que não vais diferenciar que eles existem. É por isso que às vezes cortas um PC que está a tentar responder a uma pergunta.

Tu sabes se o PC respondeu a essa pergunta ou não. Como é que tu realmente sabias? Mesmo que seja telepatia é causa, distância, efeito. Não importa como essa comunicação tomou lugar, Tu sabes se ele respondeu ou não ao comando, através de um ciclo de comunicação. Não me importa como tu sentes isto.

Se não estiveres seguro sobre o assunto de manejar a tua ferramenta básica de audição e se isso te estiver a dar sarilhos (e se tu te meteres em sarilhos por de repente separares isso e o analizares) então isso deveria ser separado e analizado numa altura em que estejas a auditar algo bonito e simples.

Eu dei​te um padrão geral para um ciclo de audição; talvez, ao trabalhares com isto tu possas encontar um par de ciclos de comunicação extra nesta coisa. Mas eles estão todos lá e se fizeres uma pessoa atravessá​los meticulosamente, tu descobririas onde é que o seu ciclo de audição está atolado. Não está necessariamente atolado na sua capacidade para dizer "Obrigado". Pode muito bem estar atolado noutra zona.
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